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OBJETIVO

As Normas foram elaboradas por uma comissão constituída pelo coordenador e vice- coordenador do PPGG, e três bibliotecários da Biblioteca do Instituto de Geociências. As Normas definidas para elaboração de dissertações e teses cabe a cada programa de pós- graduação defini-las, e baseadas em normas para trabalhos científicos, e seus procedimentos deverão estar de acordo com as regras atuais da Brazilian Journal of Geology.

INTRODUÇÃO

As normas organizadas neste documento são dirigidas à uniformização e apresentação das dissertações e teses do Programa de Pós-Graduação em Geologia e Geoquímica (PPGG) do Instituto de Geociências (IG).
Para sua elaboração foi tomado como base o documento editado em 2016[footnoteRef:1], o qual foi atualizado e reformulado visando à homogeneização dos trabalhos acadêmicos produzidos pelo PPGG.

REGRAS GERAIS DE APRESENTAÇÃO

IMPRESSÃO

As dissertações e teses devem ser impressas em papel tamanho A4, tendo margens esquerda e superior de 3 cm e direita e inferior de 2 cm. Devem ser respeitados o  espaçamento 1,5 entre as linhas e a fonte Times New Roman, tamanho 12.

SEÇÕES

São partes em que se divide o texto. Devem ser numeradas em algarismos arábicos e para as subdivisões recomenda-se não utilizar além da ordem quinária. As seções primárias ou capítulos devem iniciar em uma nova página e os seus títulos devem ser  escritos  em letras maiúsculas, grafadas em negrito.
A última linha da página não pode conter título de seção.
A hierarquia das seções, apresentada sequencialmente, é escrita na seguinte forma:

SEÇÕES PRIMÁRIAS (letras maiúsculas, em negrito)

SEÇÕES SECUNDÁRIAS (idem, sem negrito)

Seções terciárias (primeira letra maiúscula, demais minúsculas, em negrito)

· Seções quaternárias (idem, sem negrito)

· Seções quinárias (idem, em itálico).

1.2 PAGINAÇÃO

As páginas pré-textuais, inclusive a que consta da ficha catalográfica, devem ser contadas, mas numeradas, sequencialmente, com algarismos romanos minúsculos, apenas a partir da pagina “iv”. A numeração em algarismo arábico deve aparecer a partir da primeira folha da parte textual, a qual será o nº 1, sendo que esta não deverá aparecer impressa, estendendo-se até os anexos.
A paginação, seja em romano ou arábico, deverá ser posicionada na borda superior à direita.

1.3 ILUSTRAÇÕES

As ilustrações podem ser tabelas ou figuras e devem ser auto-explicativas.
As figuras podem ser mapas, perfis, gráficos, desenhos, fotografias, fotomicrografias, pranchas, etc.
As ilustrações devem ser inseridas próximo ao trecho a que elas se referem e, na medida do possível, após o término do parágrafo.
Ilustrações que ultrapassem até 70% da folha A4 podem ser intercaladas no texto, devidamente dobradas. Aquelas de tamanhos maiores, como mapas, seções, etc., devem  ser encartadas no verso da contracapa.
Conforme a especificidade do assunto, as ilustrações podem ser reunidas como anexos, ao final de cada seção ou ao final da dissertação ou tese.
Com relação às tabelas, recomenda-se usar como referência as normas instituídas pelo IBGE[footnoteRef:2]. [2: _____________________
Instituto Brasileiro de Geografia e Estatística. 1993. Normas de apresentação tabular. 3. ed. Rio de Janeiro. 61p] 

O título das tabelas deve ser posicionado no topo da mesma, enquanto o das figuras imediatamente abaixo.
Obs: As tabelas, figuras, equações, fórmulas, etc., não precisam seguir o mesmo padrão de fonte e tamanho usados no texto.

1.4 EQUAÇÕES E REAÇÕES

As reações e equações devem ser numeradas sequencialmente com algarismos arábicos entre parênteses à direita.

Ex:

Popx = 3944 + 13,07 T + 3,5038 T ln KA	(1)
T= 4515 / (6,37 - ln K)		(2)

1.5 UNIDADES
As unidades de medidas devem ser escritas de acordo com o Sistema Internacional de Unidades do Comitê Internacional de Pesos e Medidas (CIPM).

2 [bookmark: _TOC_250008]ESTRUTURA DA DISSERTAÇÃO OU TESE

A organização da dissertação ou tese deve obedecer à seguinte estrutura hierárquico- sequencial:
CAPA
FOLHA DE ROSTO
FICHA CATALOGRÁFICA (solicitada através do site  http://bcficat.ufpa.br/) 
FOLHA DE APROVAÇÃO, (secretaria do PPGG) 
DEDICATÓRIA (opcional)
AGRADECIMENTOS
EPÍGRAFE (opcional)
RESUMO ABSTRACT
LISTA DE ILUSTRAÇÕES (opcional até 6)
LISTA DE TABELAS (opcional até 6) LISTADEABREVIATURAS,SIGLAS E/OU SÍMBOLOS (opcional) 
SUMÁRIO
TEXTO
· INTRODUÇÃO
· CORPO DO TRABALHO
- CONCLUSÕES 
REFERÊNCIAS
APÊNDICES (opcional)
ANEXOS (opcional)

OBSERVAÇÃO: Se o mestrando ou doutorando optar pela inserção de artigos científicos em sua monografia, em conformidade com os artigos 42 e 43 do atual  regimento do PPGG, a estruturação acima pouco muda. Entretanto, o(s) artigo(s) deverá(ão) ser integrado(s) a um  texto redigido em língua portuguesa. Neste texto, deverão ser abordados os tópicos introdução, objetivos, metodologia, estado atual do conhecimento, seguido(s) pelo(s) artigo(s) e, finalmente, pelas conclusões gerais constantes do (s) artigo (s) e contribuições complementares, além de lista de referências (enumeração completa das referências bibliográficas). Como os periódicos não seguem um único padrão de elaboração de texto, sendo muito possivelmente distinto das normas do PPGG para redação de dissertação e tese, o(s) artigo(s) inserido(s) deverá(ão) manter seu padrão original. Aqueles artigos que já tiverem sido publicados ou aceitos, quando inseridos, terão as páginas contadas sem a necessidade, contudo, de apor nelas o número respectivo. Em se tratando de artigos apenas submetidos, suas páginas deverão ser numeradas obedecendo à sequência numérica da dissertação ou tese.
2.1 CAPA (Anexo A)

É padronizada e fornecida pelo PPGG, contendo: 
Nome da Instituição
Título da Dissertação ou Tese 
Nome do Autor
Nome do Orientador
Nome do Coorientador
Simbologia de Fundo Local
Ano de Conclusão.

2.2 FOLHA DE ROSTO (Anexo B)

É igualmente fornecida pelo PPGG, contendo: 
Nome da Instituição
Título da Dissertação ou Tese 
Nome do Autor
Nome do Orientador 
Nome do Coorientador 
Local
Ano de Conclusão.



FICHA CATALOGRÁFICA

	No verso da folha de rosto deve constar a ficha catalográfica do trabalho. Esta ficha deve ser solicitada através do Sistema FICAT (Sistema de geração de Ficha Catalográfica da UFPA), disponível no site da Biblioteca Central da UFPA. bc.ufpa.br > Produtos > Ficha Catalografica. (http://bcficat.ufpa.br/).

2.3 FOLHA DE APROVAÇÃO (Anexo C)

É igualmente fornecida pelo PPGG, contendo: 
Nome da Instituição
Título da Dissertação ou Tese 
Nome do Autor
Grau da titulação do autor 
Área de Concentração
Linha de Pesquisa
Data de aprovação pela banca

Membros da banca examinadora com sua Titulação e Instituição a que pertence.

2.4 DEDICATÓRIA

É opcional. Se houver, apresentação no final da página em espaço simples.



2.5 AGRADECIMENTOS

Devem ser mencionadas as fontes financiadoras, tanto das bolsas de estudos auferidas a título individual, quanto dos projetos de pesquisa e laboratórios que viabilizaram a realização da dissertação ou tese, de acordo com o DOU Nº 172 de 05/09/2019 – Portaria Nº 206 de 04/09/2018/CAPES.

2.6 EPÍGRAFE

É opcional e refere-se a uma citação de livre escolha do autor. Deve ser apresentada entre aspas, tendo ao final a indicação da autoria, em espaço simples.

2.7 RESUMO

É a apresentação concisa do conteúdo do trabalho e não deve exceder 2 (duas) páginas em texto único e espaço 1,5. Trazendo no final as palavras-chave, as quais são “palavras representativas do conteúdo do documento, escolhidas, preferentemente, em vocabulário controlado” NBR 6028 (2021), que é uma lista de termos padronizados, como um catálogo de terminologias de uma determinada área do conhecimento.

2.8 ABSTRACT
É o resumo vertido para a língua inglesa e Keywords, ao final.

2.9 LISTA DE ILUSTRAÇÕES (Anexo D) É opcional.

Relaciona as ilustrações, exceto as tabelas, com indicação dos seus números, conteúdos e páginas correspondentes. Recomenda-se elaborar lista se no trabalho houver pelo menos 10 ilustrações.
2.10 LISTA DE TABELAS (Anexo D) 
É opcional.
Deve iniciar em uma nova página, contendo a relação numérica das tabelas, título e paginação correspondente. Recomenda-se elaborar lista se no trabalho houver pelo menos 10 tabelas.

2.11 LISTA DE ABREVIATURAS, SIGLAS E/OU SÍMBOLOS (Anexo E)

Relacionam as abreviaturas, siglas e/ou símbolos utilizados no texto, acompanhados de sua significação.
Este item é opcional.

2.12 SUMÁRIO (Anexo F).

É a enumeração das principais seções e subseções do trabalho, na ordem em que a matéria nele se sucede.
As seções e subseções são grafadas exatamente como aparecem no texto.

2.13 TEXTO
Além da Introdução, Corpo do Trabalho e Conclusões, também fazem parte do texto as notas de rodapé e citações.




3.14.1 [bookmark: _TOC_250007]Introdução

A Introdução consiste na explicitação do problema estudado, sua relevância e objetivos a serem alcançados.

3.14.2 [bookmark: _TOC_250006]Corpo do trabalho

O Corpo do Trabalho deve incluir revisão bibliográfica sobre pesquisas semelhantes ou correlatas, materiais e métodos, apresentação e discussão dos dados.

3.14.3 [bookmark: _TOC_250005]Conclusões

Sintetiza os principais resultados e interpretações do assunto investigado e oferece sugestões de continuidade da pesquisa.

3.14.4 [bookmark: _TOC_250004]Notas de rodapé

São observações ou aditamentos a detalhes do texto, incluindo citações bibliográficas, notas de aulas, apostilas, colocados no pé das páginas. São indicadas por números arábicos sequenciais sobrescritos e separadas do texto por um traço horizontal contínuo de 5 cm, iniciado na margem esquerda, conforme indicação no word (inserir > referência > notas).

3.14.5 [bookmark: _TOC_250003]Citações bibliográficas e Referências

Devem ser seguidas as regras e os procedimentos para citações bibliográficas e apresentação das referências contidas na BRAZILIAN JOURNAL OF GEOLOGY em sua edição mais atual, correspondente ao ano da dissertação ou da tese. Exemplos: (Ladeira 1980, 1988, Lobato et al. 2001, Lobato et al. 2016, Lobato & Costa 2018); Dorr II (1969), Villaça (1981), e Madeira et al. (2018); (Villaça 1981, Minter et al. 1990, Pires 2005).

Quanto às referências, ver Anexo G, em que há modelos para outros tipos de materiais em formato impresso e em meio eletrônico, tais como:

· trabalhos em eventos
· dissertações e teses
· mapas
· documentos jurídicos
· relatórios técnicos e científicos
· fotografias aéreas
· documentos de acesso exclusivo em meio eletrônico
· documentos não publicados: no prelo, submetido, mimeografado, apostila etc

3.15 APÊNDICES

	Segundo NBR 14724 (2011) o apêndice é um elemento opcional [...] “texto ou documento elaborado pelo autor, a fim de complementar sua argumentação, sem prejuízo da unidade nuclear do trabalho”.

3.16 ANEXOS

Os anexos, como parte integrante da dissertação ou tese, são extensões destacadas do texto para evitar descontinuidade na sequência da exposição das ideias. Eles podem incluir figuras, tabelas, fichas, descrições de técnicas e procedimentos, listagem de dados, etc, e devem ser identificados através de letras maiúsculas, seguido de seus respectivos títulos. A numeração das páginas dos anexos deve ser consecutiva a do texto. “texto ou documento não elaborado pelo autor, que serve de fundamentação, comprovação e ilustração”. (NBR 14724, 2011).
[bookmark: _TOC_250002]
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“O que sabemos é uma gota, o que ignoramos é um oceano”
(Isaac Newton)

RESUMO
O rio Xingu é um importante afluente do rio Amazonas contribuindo com 5% de sua vazão líquida, embora não contribua significativamente com sedimentos. O baixo rio Xingu é definido como uma ria, em função do afogamento de seu vale como resultado da Última Grande Transgressão marinha. Em função de uma influência substancial de maré, com alturas de maré de mais de 1 m na confluência, este setor fluvial corresponde ainda a um tidal river. O presente estudo visa analisar a morfologia e sedimentologia de fundo do baixo rio Xingu, estabelecendo correlação com os dados hidrodinâmicos, visando o entendimento dos processos de preenchimento sedimentar da ria, ainda em andamento. A área amostrada vai desde a confluência com o Amazonas (proximidades da cidade de Porto de Mós) até o estreitamento do lago de ria a montante, nas proximidades da cidade de Vitória do Xingu. Foram efetuados levantamentos sedimentológicos durante períodos de alta (fev/2016) e baixa (nov/2016) descarga de sedimentos. Para o período de alta descarga foram coletadas 109 amostras de sedimentos de fundo. Durante o período de baixa descarga, a amostragem foi repetida em 11 destas estações. No período de máxima descarga liquida do rio Amazonas (jun/2018), foram também monitorados os níveis d’água em diversos pontos ao longo do rio Xingu, assim como ocorreu nos períodos de coleta anteriores. Os dados morfológicos referem-se aos levantamentos batimétricos realizados pela Marinha do Brasil (CLSAOR/DHN). Os resultados demonstram forte correlação da sedimentologia com a morfologia, revelando um preenchimento do lago de ria tanto a partir do próprio rio Xingu, formando um proeminente delta de cabeceira, como a partir do rio Amazonas, onde as variações de maré têm transportado sedimentos a montante no rio Xingu. Por outro lado, grandes áreas de seção transversal na parte central da ria demonstram que volumes relativamente pequenos de sedimento alcançam aquela área, com dinâmica reduzida e sedimentação lamosa. Transversalmente, as areias estão mais associadas às margens e sua erosão por ação de ondas. Longitudinalmente, as areias são substancialmente mais frequentes na região de delta de cabeceira, e na região da confluência com o Amazonas, onde as áreas de seção transversal são notadamente menores. Os resultados sugerem ainda que a sedimentação nas proximidades da confluência com o rio Amazonas tem se reduzido ao longo do tempo, onde a combinação de variação da área da seção transversal com a vazão do próprio rio Xingu reduz o fluxo a montante a partir do rio Amazonas.
Palavras-chave: marés; Ria; preenchimento sedimentar; bacia Amazônica; Tidal River.

ABSTRACT
The Xingu River is an important tributary of the Amazon River, contributing with 5% of its total water discharge. Nevertheless, it does not contribute substantially with sediment load. The lower reaches of the Xingu River correspond to a Ria, as a result of the Holocene sea-level rise. It is also classified as a tidal river, where tides reach over 1 m at its confluence with the Amazon River. This study evaluated the morphology and sedimentology of the area, correlating it with hydrodynamics, aiming to understand the still ongoing infilling process of the Xingu Ria. The study area encompasses a stretch of about 180 km, from the Xingu- Amazon river confluence upward to the narrowing of the channel, near the city of Vitória do Xingu. During the maximum sediment discharge of the Amazon River (i.e., feb/2016) 109 bottom sediment samples were collected, whereas 11 of the sampling sites were re-sampled during the minimum water discharge period of both rivers (i.e., nov/2016). During the maximum water discharge period of the Amazon River (i.e., jun/2018), additional water level measurements were undertaken simultaneously in several locations along the Xingu River, as it was also performed during the other campaigns. The morphology was evaluated on the basis of the bathymetric surveys of the Brazilian Navy (CLSAOR/DHN), including about 20,000 points. The results showed that the infilling process of the ria lake has taken place from both ‘ends’ of the area- from the Xingu River itself, forming a prominent bay-head delta, as well as from the Xingu-Amazon River confluence, where tides have transported Amazon River sediments upstream into the Xingu Ria. Furthermore, there is a central portion of the ria lake with large cross-sectional areas, reached only by relatively small amounts of sediments, being a quiescent environment within muddy sedimentation. In a transversal perspective, sands seem to prevail along the margins, where local wave action seem to result in bluff erosion. Longitudinally, sands are substantially more frequent at the bay-head delta area, and at the confluence area, where cross-sections are clearly narrower. Results also suggest that the sediment input from the Amazon River into the Xingu ria has reduced over time, whereas the combination of cross-section area variation and the Xingu River water discharge itself reduce the sediment flux from the Amazon River into the Xingu River.
Keywords: tides; Ria; sediment infilling; Amazon basin; Tidal River.
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